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SECÇÃO DOUTRINAL
A Milícia Christã

XXIX

O CULTO INTKIlNO

'*f-4>EVASTAM-SE estatuas para hunrar 
uíLi os prototypos, qua ifellas se re
presentam.

As imagens não tem préstimo okitm, 
se não servem para honrar n’elras o 
seu original.

Ora <> homem, que se honra de ser 
imagem de Deus, deve, mais que os 
outros seres, dedícar-se ao culto da Di
vindade; porque estaco merece de todo o 
ser racional; porque ella quiz no mundo 
visível especialmente retratar-se no ho
mem; porque este deve ao seu Deus 
maiores benefícios que todo o resto das 
ereaturas; porque a consciência humana 
voz em grita o reclama, e fí^ahnente, 
porque n/isso nos vae a nossa honra 
e a dôce esperança d’um futuro feliz.

Ninguém, pois, póde negar-se a pa
gar este tributo de justa homenagem, 
sem se pôr em guerra com a razão e a 
dignidade próprias.

A razão diz-nos que a infinita supe
rioridade deve de ser adorada, e a nossa 
dignidade que a ingratidão é uma ver
dadeira infamia.

Lá na balança da consciência o pezo 
d’este dever se accusa, e lio^ segredos 
do coração palpa-se.

A razão e a vontade são concordes 
neste ponto: aqnella conhece que deve 
dar culto a Deus: esta acha contenta
mento quando assim o foz.

Ora como no intimo do nosso ser é 
que nos apparece esta obrigação, ahi 
mesmo reclama que se satisfaça.

E’a nossa mente quem deve submet- 
ter-se reverente aos altíssimos desígnios 
da Divindade augusta, acatando os seus 
preceitos e prostrando-se reverente j>e- 
rante tanta magestade, levantar hymnos 
de louvor e reconhecimento no cora
ção.

E’ este o primeiro altar onde deve
mos render os divinos cultos; e o in- 
senso, que n’este altar se queima, cons
tituo o culto chamado interno, porque 
se inicia e completa dentro de nós; e é 
tão sympathico, tão attrahente e tão con
solador, que mal se concebe que haja 
ereatnra racional que o não preste, a 
não ser por barbara monstruosidade.

A formosura, a bondade, a sciencia 
« o poder impoem-se pela perfeição das 
suas qualidades. E quando essa perfei
ção é absoluta, como em Deus, sem 
uma pertinácia diabólica, não pode o 
ser inteltigente deixar de se prostrar e 
adorar tanta perfeição.

Se nos eaptivam esses pallidos refle

xos mysteriosos do formoso luar das 
noites calorosas do estio; o brilhar das 
estrellas nas fuscas noites longas do 
inverno triste; o rouxinol, que no sal
gueiral canta, nas placidas veladas do 
mez d abril; a gazella, que entre ane- 
molas e lyrios pasta na visinha en
costa; as aguas, que se precipitam crys- 
talinas e saltam espumosas de rocha 
em rocha; as fontes serenas, os capri
chosos arroios e os turbulentos rios, 
a florsinha humilde e a gigantesca faia; 
como nos poderemos negar a prestar 
racional homenagem ao Deus, que n’es- 
ses seres todos, com clareza tanta e 
com tanto carinho, aos pobres fílhos de 
Adão falia?

Esse fallar do Deus Creador ó tão 
insinuante, que sem a mais mínima 
violência nos leva a pensar n’EUe, como 
num Pae clemente e santo, mas pro- 
vidente e justo que tanta cousa bella 
para nós creara, e nol-as dera todas, 
como provas do amor, que nos dedica, 
e como suave incentivo do que de nós 
exige.

Quando a nossa mente assim pensa, 
apparece illuminada por esse ser di
vino, e como que esquecida do pó, que 
piza, e da terra onde vive, eleva-se ao 
que é verdadeiramente immortal e 
grande, e retempera-se na vida do es
pirito, que nps distingue no concurso 
dos seres visiveis, e o pobre coração, 
que entre augustias aqui palpita, entre 
delicias ali respira.

Foi uÀâssa convivenoia intima com 
o seu Deus que os santos, hoje adorados 
nos altares, se tornaram dignos d'admi
ração dos que viveram nos seus dias e 
da reverente memória dos que vivemos 
e oremos hoje.

Os que nos honramos de militar na 
milicia christã deveríamos viver, como 
quem na presença de Deus vive, e 
constantemente lhe presta esta racio
nal homenagem de respeito, amor e 
gratidão.

Diu José Rodwgces Cosg.ua .

SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis da Com

panhia de Jesus
(Continuado da pag. 163)

CCLX

P. Jeronyno de Gonnelieu

NTRE os ascetas e moralistas mais 
notáveis, dos quaqs houve tantos 

na Ordem de Santo Ignacio, occupa 
um dos primeiros Jogares o P. Jerony- 
ino de Gonnelieu, nascido em Soissons 
(França), no anno de 1640.

Os auctores de theologia mystica, 
tratando principahnente da moral chris
tã ou da perfeição religiosa, formaram 
uma especie de litteratura, desconhe
cida nos séculos anteriores ao chris- 
tianismo e nos paizes que não resplan
decem com a luz do Evangelho. E’ só 
própria do catholicismo.

A theologia mystica, que se occupa 
da devoção da vida espiritual, não 
tem sido menos cultivada que a theo
logia dogmatica, especulativa, escho- 
lastica e moral, que discursa sobre as 
leis de Deus e da Egreja.

São innumeraveis os que teem ver
sado este assumpto, principalmente 
entre os religiosos das diversas Or
dens. A Companhia de Jesus produ
ziu um grande numero, e as suas 
obras sobre este ponto gosaram sem
pre da maior popularidade.

Jeronymo de Gonnelieu, de quem 
vimos fallando, vestiu a roupeta jesuí
tica na edade de 17 annos; desde en
tão consagrou-se inteiramente ao ser
viço de Deus e á salvação das almas, 
nas diversas condições do seu minis
tério.

Exerceu com grande fructo a ora
tória sagrada, porque os seus sermões 
eram cheios de uneção, e d'aquella 
eloquência que se não aprende nos li
vros de Longino e de Quintilliano, 
aliás muito estimáveis e dignos de ser 
consultados. O jesuíta Gonnelieu pré- 
gava com a palavra e com o exemplo, 
e esta é a pregação mais efiicaz.

Não foi menos insigne na direcção 
das almas, ministério tão diflicil como 
o púlpito, ou talvez ainda de mais 
diffículdade.

Este santo religioso da Companhia 
de Jesns falleceu em Paris, no anno 
de 1715.

As obras deste jesuíta, que são em 
grande numero, occupam-se de ins- 
trucçÕes espirituaes; ifellas se revela 
a sua piedade e o seu zelo. E’ mais 
cofíheoida a traducção que elle fez da 
Imitado de Jetim Christo^ de Thomaz 
de Kempis, seguida de varias refle
xões e orações.

Este livro preciosíssimo, admirado 
de todos, tem-se reimprimido muitas 
vezes, ainda modernamente.

Note-se, porém, a tactica do parti
do jansenista. Esta seita, multiplican
do edições das obras dos Santos Pa
dres, traducções da Biblia, catecismos, 
etc., com notáveis infidelidades e alte
rações, para melhor propagar os prin
cípios nefastos da sua facção, praticou 
o mesmo com algumas obras dos je
suítas, que sempre odiou, imitando 
n’isto os calvinistas.

A obra do jesuita Gonnelieu foi 
uma das que corrompeu aquella seita.
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CCLXI

P. João Busée

Bem como o precedente, o jesuíta 
João Busée dedicou-se a escrever 
obras espirítuaes, muito estimadas, e 
muitas vezes reimpressas.

Nasceu em Niinegue dlollanda) no 
anuo de 1541, e, depois de professar 
o instituto da Companhia, salientando- 
se em tudo o que diz respeito ús 
sciencias ecclesiasticas, ensinou em 
Mayense theologia, escriptura sacra, 
e controvérsias, por largos annos e 
com grande fama de doutrina.

Falleceu em 1611, deixando gran
des obras de piedade e de controvér
sia. Nas obras de controvérsia, em 
que combate os hereges, o jesuita Bu
sée trata os seus adversários com toda 
a doçura e com dignidade.

Entre as obras ascéticas de maior 
celebridade contam-se as suas Medita- 
çfes, divulgadas em quasi todos os se
minários da França. E, comtudo, esta 
obra, fructo da piedade e do zelo do 
auctor, foi corrompida em varias edi
ções feitas por jansenistas.

Em ultimo logar direi que este sá
bio e virtuoso jesuíta teve dois irmãos 
que também se distinguiram nas scien
cias ecclesiasticas: Pedro Busée, que 
pertenceu A Companhia de Jesus, e 
Geraldo Busée, conego de Xanten.

E’ mais conhecido o P. João Busée, 
de quem nos teinos^ecupado, e é o 
que geralmente se cila quando se tra
ta de mystica.

(Continua./
Paurs João Vieum Nkves Castiio da Ckvz.

SECÇÃO CRITICA
A missão do Pae de família

gE na terra ha alguma coisa subli
me e grandiosa é por sem duvida 

a missão do Pae de família. O Pae é o 
delegado e representante de Deus no 
lar domestico, a sna auctoridade vem- 
lhe directainente de Deus; por isso é 
ella a mais legitima, a mais desinteres
sada, a mais previdente e veneranda 
que existe sobre a terra; por isso o 
legislador impoz na lei suprema a obri
gação do filho honrar seu Pae e sua 
Mãe, e todos os povos civilisados teem 
consignado nos seup. codigos este de- 
v©r, concedendo aos Paes os direitos 
necessários ao livre exercício da sua 
legítima auctoridade. Na Inglaterra, 
paiz onde se acha melhor organisada 
a família, tem o Pae o direito de dis- 
põr livremente de todos os seus bens, 

estando n’essa prerogativa a sancção 
da lei moral. Pelo uso prudente d'esse 
direito, e por meio d’outras instituições 
adequadas As boas praticas sociaes, 
conseguem os inglezes conservar as 
suas casas, tanto as que são compos
tas de propriedades agrícolas como as 
commerciaes e industriaes, por largos 
séculos com proveito publico, e sem 
quebra dos princípios da justiça.

Agora os povos preoccupados com 
os princípios revolucionários, julgam 
ter mettido uma lança em África de
cretando nos seus codigos a partilha 
forçada, e portanto a restricção da li
berdade de cada um dispôr livremente 
dos seus bens. A consequência d’uin 
tal regímen tem sido desastrada para 
os povos que o adoptaram. A França 
conseguiu por este systema desorgani- 
sar a família, desorganisar a proprie
dade e, por fim, desorganisar a socie
dade. Nós que seguimos na mesma es
teira, vamos já reconhecendo os eftei- 
tos sinistros de tal systema; as gran
des casas que eram uma grande força 
social, tendem a desáppareoer, e com 
ellas as tradicçÕes honrosas d’esses he- 
roes que iminortalisaram o seu nome, 
honraram a patria e deram lustre a 
suas famílias.

E’ certo que um homem que tem 
a representação d'uma familia d'onde 
sahiram os grandes nomes que honra
ram a patria, tem nas tradicçÕes de 
sua família o mais poderoso estímulo 
para imitar os feitos dos sen^maiores 
e para ser um modelo de virtudes, 
d’onde os seus concidadãos aprendam 
a ser dignos e honrados.

E’ egualmente certo que o homem 
que tem a faculdade de transmittír in
tegralmente a sua casa ao successor 
que escolher, tem mais gosto em a 
melhorar e beneficiar do que se sou
besse que, por sua morte, ella seria 
retalhada pelos seus herdeiros legaes.

De mais, a propriedade subdividida 
ao extremo, é um obstáculo perma
nente ao desenvolvimento progressivo 
da agricultura, que exÍg<Fnão só gran
des capitaes circulantes, mas ainda 
uma certa area agrícola para n'ella se 
poderem ensaiar e empregar os instru
mentos e machinas aperfeiçoadas. Além 
de que a partilha forçada é uma pro
vocação constante ao antagonismo en
tre os membros da mesma família e 
origem de dissolução dos laços da 
confraternidade e amor de familia.

Por cõnseguinte a introducção d’este 
principio dissolvente na legislação do 
paiz foi um grave erro, que será ne
cessário remediar em breve se não 
quizernios ver completainente desòrga- 
nisada a propriedade e a familia.

Extinguiram os vínculos, como ex
tinguiram as ordete religiosas e ven
deram os passaes e os bens da Egre- 

ja; é sempre o systema destruidor 
posto em pratica, esse odio ás tradi
cçÕes e ao costume da nossa raça: sai
bam que com isto apressaram a ruína 
e a dissolução da sociedade.

Se havía abusos e desordens a re
mediar no regimen da propriedade, 
atalhassem-lhe, respeitando a institui
ção que tinha a sua razão de ser nas 
tradicçÕes nacíonaes, que são uma coi
sa muito digna de respeito, por isso 
que são a expressão da sabedoria de 
todas as gerações que nos precederam : 
é um absurdo logico argumentar do 
particular para o geral; porque com o 
andar dos tempos e pela corrupção dos 
costumes os morgados abusaram, d’ahi 
não se podia nem devia concluir pela 
extíncção da instituição.

Plácido i»k Vasconcellos Mata.

Feira!
ífyS mundo mundano tem sido sem- 

pre mais ou menos uma feira, 
mas nunca como n‘estes dias. Antes 
da tal oivilisação e do tal progresso a 
feira continha de tudo para venda e 
compra e só uma cousa não era lá en
contrada para vender e comprar: a 
consciência; não eram todos conscien
ciosos, ma^os que o não eram tinham 
vergonha 'de põr em venda ou leilão 
sua consciência, do que aliás muito se 
falia no modernismo e tanto falta.

Consciência todos teem, mas o que 
mais importa é o como ella se fórma 
paft o viver pratico. N*estes tempos 
lia verdadeiros conscienciosos que não 
abraçam taes tempos, não querem na
da com elles; porém na sociedade falta 
a verdadeira consciência, havendo uns 
que nem a palavra querem ouvir e ou
tros que teem uma consciência forma
da segundo o seu bel-prazer e egoismo 
e por isto não é consciência christS.

A feira da venda e compra das cons
ciências não ó annual como as feiras 
de Vizeu, de Evora, e outras; não é 
mensal como a dos vinte e tres, em 

. Coimbra, dos cinco, nas Neves, etc.; 
nao é semanal como no Porto, em tres 
dias de cada hebdomada, ou uma só 
vez de oito em oito dias, ás terças e 
quartas-feiras; cahindo a terça em fes
ta de Preceito, e assim a da Ladra, 
em Lisboa; e mais ainda: a tal feira é 
diaría e a todas as horas, e em tempo 
de eleições aquelles feirantes nem dor
mem mas comem e bebem á farta, e 
correm de algibeira para algibeira as 
listas ou os papellinhos; o que ella é 
no rigor da expressão é uma feira da 
ladra, desde a quarta de assucar até 
altos cargos sociaes^ conforme o que 
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se passa na actual sociedade, vomitan
do esta civilisação e progresso.

Os facultativos são chamados para 
os doentes e muitas vezes desconhe
cem a causa da doença por não terein 
perguntado qual a comida ou bebida 
de que fez uso o enfermo, que na feira 
comprou por bom o que era mau.

Os padecimentos physicos resultan
tes das infidelidades que se praticam 
na feira moderníssima são grandes, 
mas a ruina moral é incomparavel
mente maior.

Antigamente quando na sociedade 
era dito algum desacerto, dizia-se ao 
desacertador: pois vem com isso á 
feira?! Na tal feira não se dá aquella 
admiração, pois que n’ella não ha mais 
que desconcertos e desacertos, salvo 
no conseguimento de fins injustos, que 
são preparados com a ausência da mo
ral, que é. a reguladora exclusiva, sem 
jjar, dos procedimentos justos — amo
ral christã!

A mesma feira é franca, vendedo
res e compradores não pagam coisa 
alguma, pois que o diabo paga por 
elles todos e Deus os julgará!

As vendas e compras diabólicas tem 
por lucros o abysmo eterno!

Dom Astonki ^Almeida.

A religião *
A divina religião esse vinculo na
tural, esse laço mystenoso que

liga o homem ao seu Creador e ao cum
primento das suas leis pelo mais jlro- 
fundo sentimento de gratidão, de res
peito, de confiança e d’amor que nós 
inspiram os seus divinos aUribiitos, as 
suas divinas perfeições e os benefícios 
que continuamente nos prodigalisa.

E’ ella que prende os homens pelos 
laços da mais verdadeira amizade, como 
bem se pode conhecer nos paizes onde 
ha diversas religiões.

Deus, creando o homem á sua ima
gem e semelhança, infundiu-lhe uma 
alma racional, substancia espiritual 
que pensa e que é o principio da 
vida. E' na sua physionomia que bri
lham a vida, a intelligencia, a activi- 
dade, os desejos e sentimentos da sua 
alma.

Naturalmente religioso, o homem, 
ao pensar no presente, no passado e no 
futuro, conhece que a sua vida não é 
d'este mundo, que a sua alma hade 
vivei’ sempre; seja junto de seu Creador 
cumprindo todos os preceitos da reli
gião divina, seja condemnado para sem
pre, morrendo impenitente.

Não obstante isto, o homem vive 
como se nunca houvera de morrer. 

Chegado A edade em que tudo parece 
sorrir, aquelle que ha pouco recitava 
uma prece a Deus, uma oração á Vir
gem, que sua mãe lhe ensinara, eil-o, 
victima d’uma má companhia sepultado 
no vicio, escravo de suas paixões, des- 
presador de todos os preceitos da re
ligião.

O seu coração que já fora innoeenle, 
torna-se frio como o gêlo, petrifica-se 
como a rocha e torna-se morto e in
sensível aos raios da graça divina. In- 
felizmente só anhela o goso e a satis
fação de suas paixões.

Os seus lábios que outr’ora pronun
ciavam humilde e singela oração, agora 
envergonham-se de pronunciar uma pa
lavra piedosa; vomitam chascos, im
propérios, obscenidades e até mesmo a 
nefanda blasphemia. Miserável cegueira! 
triste condição da vida humana! E assim 
victima muitas vezes dos seus exces
sos, antecipando a morte, o infeliz cae 
miseravelmente no leito fatal que o 
prepara para o tumulo.

Então torturado pelas cruciantes do
res que acompanham o transe fatal, e 
ainda pelo mais cruciante remorso d’uma 
abreviada vida gasta na dissolução, suc- 
cumbe horrivelmente no auge do mais 
horroroso desespero, do qual, infeliz
mente, tantos exemplos tem havido.

Porém, se por ventura não despresa 
os preceitos da divina religião, ou, se 
ainda ao menos solitariamente, ergue 
uma prece ao céo, uma supplica á Vir
gem, aiuda pode ser tocado pelos raios 
da divina graça, por misericórdia de 
Deus ou intercessã» da Virgem, pois 
que assim não estaria totalmente o seu 
coração frio, petrificado ou insensível 
á graça.

E assim póde, tocado pela graça de 
Deus, ter um verdadeiro arrependi
mento de seus crimes, receber anciosa 
e reverentemente os últimos sacramen
tos e morrer suavemente na paz do 
Senhor.

Eis aqui quanto pode fazer a reli
gião ou sentimento religioso n’aquelles 
que conscientemente cumprem os seus 
preceitos. Ella mitiga as dôres do ago- 
nisante que sente extinguir-se-lhe a 
vida a pouco e poimo, enavisa-lhe o 
soffrimento infundindo-lhe resignação e 
desperta-lhe a esper/ffiça d’uma vida 
melhor. Ella enxuga as lagrimas da 
viuvez, protege a orphandade abando
nada e por meio da caridade que in
funde entre os homens, o pobre des
valido que quotidianamente implora a 
esmola de porta em porta, ou nas es
tradas publicas para sustentar uma vida 
amargurada, é socoorrido na dura ne
cessidade pelas almas generosas e com
passivas; dá esperança ao velho que, al
quebrado pelo decorrer dos annos,sente 
apagarem-se-lho as tristes illusões da 
vida.

Salve, religião santa e divina que 
suavisas e consolas o homem em todos 
os transes afflictivos da vida, tornan
do-o paciente, caritativo e resignado 
sempre com a vontade divina do seu 
Creador.

F. G.

SECÇÃO THEOLOGICO-MORAL

Actos da Santa Sé
Kxtínoviio cVuniu enpellunia.

çToXo N. e sua mulher fizeram doa- 
tíf çilo de todos os seus bens com a 
condição de que com elles se erigisse 
uma capellania em determinada egreja 
de Roma, com a renda de 100 escudos. 
Nomearam capellào Domingos R., sa
cerdote, para remunerar-lhe alguns 
bons otòieios; mas impozeram-lbe o 
cargo de uma misea diaria, que os ca- 
pellães successores deveriam celebrar 
precisamente na dita egreja, mas que 
elle podia celebrar em qualquer de 
Roma ou de outra qualquer parte. E 
se o fisco em qualquer tempo quízesse 
apoderar-se da renda ou impor algum 
gravame ou encargo sobre ella, ou al
guma auctoridade ecclesiastica preten
desse exercer algum direito sobre a 
capellania, a renda devia passar em 
pleno domínio para os doadores, com 
a condição da musa diaria.

Em 1853 morreram os doadores, e 
a capellania ficou ereeta com as con
dições que prescreveram, e conforme 
aos sagrados cânones, havendo disfru- 
ctadu a capellania até 1879 o capellão 
nomeado pelos mesmos: mas um dos 
doadores disse que o fisco queria apode
rar-se das rendas da capellania desde 
1879, pelo que adoptou o meio de remir 
a pensão entregando 5965,90 liras, 
obtendo para isso permissão da Sa
grada Penitenciaria. Isto supposto, o 
doador padroeiro recorreu á Sag. Cong. 
do Cone., fazendo algumas perguntas 
ácerca da reversibilidade do dote da 
capellania, a qual opinava elle que de
via ter Jogar depois de ter intentado 
apoderar-se d’ella o governo. Discuti
do o pró e o contra da reversibilidade 
do dote aos doadores, formularam-se 
as seguintes perguntas para a sua re
solução :

1? Se em virtude do direito de 
reversibilidade, o padroeiro está obri
gado a mandar dífer a missa diaria, 
onde e com que esmola.

2. a Se o capellão d'agora tem al
gum direito, e qual.

3. ” Se o padroeiro póde deixar de 
mandar celebrar a missa, entregando 
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determinada quantia por uma vez; e, 
em caso negativo:

4? Se ha logar, e em que fórma, 
á indemnisação dos gastos feitos indo- 
vidamente para obter a remissão.

A Sag. Cong. dos Bispos e Regu
lares respondeu em 4 de julho de 
1874:

A’ primeira aftirmativamente, se
gundo a disposição da doação.

A’ segunda, affirmativamente, como 
na resposta A pergunta anterior.

A’ terceira e quarta, adiou-se a 
resposta, reservando-se para dal-a ao 
ficar vaga a capellania.

DEDUCÇÕES

1? Emquanto a capellania está 
provida, os encargos não soffrem alte
ração, e isto está muito conforme com 
a mente dos fundadores, os quaes ti
veram duas coisas presentes principal
mente: o siiflragio de suas almas e a 
remuneração dos hons serviços que ha
viam recebido e ainda receberam de
pois, d*aquelle que favoreciam com a 
nomeação de capellão.

2? Portanto, ao capellão actual 
deve ficar-lhe intacta a renda da fun
dação pelo estipendio da missa que 
deve celebrar diariamente, e iica tam
bém em liberdade de poder celebral-a 
onde lhe pareça conveniente.

♦ *
Varias duvida»

O rev.mo D. Salvador João Baptis- 
ta, Bispo de B... e F., expoz á Sa
grada Congregação dos Ritos o se
guinte :

Nas dioceses de B... e F... exis
tem muitas egrejas, que, pertencendo 
antes aos Padres regulares, passado 
tempo, expulsos estes no principio 
dfeste século pelo governo civil, pas
saram ás mãos do clero secular.

N'estas egrejas, onde vigora o cos
tume de celebrar as funcçÕes sagra
das da Semana Santa, por falta de nu
mero suflicknte de sacerdotes introdu- 
ziram-se, ha alguns annos, certas pra
ticas que deram logar ás seguintes 
duvidas :

1? Se o Pátrio Domini, na falta de 
outros ministros, póde ser cantado 
pelo diácono ministrante quoad textum 
Evangelistcc, e pelo celebrante quoad 
verba a Christo prolata, ou por dois 
diáconos, dos quaes um seja diácono 
ministrante; ou (se o subdiacono mi
nistrante tem a ordem de diácono) por 
ambos os ministro?/le missa.

2? Se na Quinta-feira Maior é licito 
cantar a missa e levar processional- 
mente outra Hóstia para a capella 
convertida em Sepulcro, ainda que no 
dia seguinte, n’esta egreja, não se ce
lebre a missa dos Presantificados, e 

recolher privadamente a mesma Hós
tia do Sepulcro para o Sacrario.

3. * No caso negativo, se ó licito 
cantar a predita missa sem consagra
ção d’outra Hóstia e sem procissão.

4. ° Onde não ha nenhuma funeção 
na Quinta-feira Maior, póde conservar- 
se a Sagrada Pixide no seu altar até 
sol posto, para que os fieis, em logar 
do Sepulcro, possam visitar e adorar 
a SS. Eneharistia?

5? Se para denudação dos altares é 
bastante dobrar as toalhas ou frontaes 
de sorte que appareça descoberta a 
maior parte da meza.

6? Em certa egreja cathedral, nos 
dias em que se celebra o oflicio de al
gum santo, ao qual é dedicado um dos 
altares lateraes, celebra-se a missa 
conventual n’aquelle altar, estando no 
coro os conegos e outros prebendados. 
Por ventura este costume poderá ser 
tolerado ?

E a mesma Sagrada Congregação 
respondeu ás duvidas propostas pela 
maneira seguinte:

Ad I Affirmative.
Ad II Negative,
Ad III Affirmative justa Decretum 

Pii Papa? VIII (Resolv. l)ub. 28 junii 
1821, app. 31 Julii eodera anno) de vé
nia saltem Episcopi.

Ad IV Affirmative.
Ad V Rubrica*,.
Ad VI Affirmative, dummodo altare 

nimis non distet a Chore; secus Mista 
celcbretur in altare chorali, vel Chorus 
adscititius paretur ad Altare, idri Mis- 
na Conventualis ceUbranãa sit.

ICjçvojhm consagradas

Em janeiro de 1884, o Bispo de 
Trento expoz humilíemente á Sagra
da Congregação de Ritos a seguinte 
duvida:

Se depois do decreto publicado em 
5 de maio de 1882, as egrejas consa
gradas, de cujas paredes saltaram em 
grande parte as incrustações vulgar
mente designadas pelo nome de into- 
naco, devem ser considèradas como 
execradas, e por conseguinte, carecem 
de nova consagração.

A mesma Sagrada Congregação, 
ouvindo o voto da Commissão Litur- 
gica, respondeu: Negalive ad utrum- 
que partem.

.SECÇÃO LITTERARIA
FEALDADE

Já viste uma noite escura, 
Medonha, tempestuosa...
E d’amplidão a negrura 
N’essa noite, pavoroza?

E já viste de Meduia
As ser|)6? petritlcantes 
De que a historia nos accuza 
As desgraças fulminantes?

E já viste Adamastor, 
A lealdade estupenda? 
Pois nada d’isto 6 horror, 
Porque ha coisa u ais horrenda I

E essa coisa mais horrenda
E' a negra ingratidão... 
Desdenhosa som emenda, 
Relapsa... por condiçãoI...

Alves d'Almeu»a.

PENSEMOS

Sabemos que é venturoso
Todo o quo soube viver;
Mas quem é que virtuoso
Seus fracos soube vencerf

Ahl ninguém por mais verdade,
Por mais justiça o mnis loi,
Nos diga com seriedade
—Não fui, nem sou, nem serei l—

Pensemos na vida um pouco, 
E as paixões moderaremos: 
Só no perverso ou no louco 
A desordem encontraremos.

Alves i/Almf.ida.

SHTE QUA5DOS

Quando o cego llb ralismo 
Se arromeça ao fundo abysmo 
Da descrença peremptória, 
A apparição d’um jornal 
Paramento Ilberal ..
E’ para fulgir na historia!

Quando a solta liberdade 
Acutilla a Divindade 
Que não convém ã licença, 
Eu bemdigo a docta penna 
Que libérrima condernna 
Os horrores da descrença!

Quando a famosa egualdade 
Quo não quer anctoridade 
Ao Deus Darwin so descobre, 
Eu saúdo o jornalista 
Que arvorado em moralista, 
Só diz o que é grande e nobre I

Quando a vau fraternidade 
Que escorraça a caridade 
Faz progresso no descrer, 
Eu bemdigo o retrocesso 
No amigo do progresso 
Da moral... o do dovor.
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Quando as vis paixões imperam 
Dos mil erros que prosperam, 
Eu não exalto a sclencia; 
Mas quando a pura moral 
Se alevanla contra o mal, 
Enalteço... a consciência I

Quando o louco socialismo 
Dieta a lei ao cezarismo 
Que será mais consequente, 
Eu saudo a rodacção 
De todo o jornal que então 
Ao homem brada: «S<3 crente!»

E quando emflm os monistas 
Aos crontes dos adanlstas 
Chamam loucos do céo avldos, 
Eu bemdigo a Uberdade 
Dos amigos da verdade 
Que defendem sempre impávidos!

Alves tf Almeida.

JOHN BULL

ll — l—OO

Tudo hoje do norte ao sul 
Sabe gritar indignado: 
«Portugal está roubado 
«Pelo torpe de John Buli!»

Mas qual roubado, qual storia I 
Aquillo ó a egualdado 
Que, a surrlr fraternidade, 
Começa a cantar victoría I

Aquillo é a liberdade
Que abolindo a escravatura, 
Lho promolte alma ventura 
A surrir... humanidade!...

Ver-se uma tribu captiva. . 
•E que é da occopação 
«Que a portuguesa nação 
•Lâ tem... real, effectiva?. .»

John é um grande humanista, 
E detesta o retrocesso 
Do negregado progresso 
Do amigo progressista!

E Buli? Buli é liberal, 
E não quer que aos africanos 
Que idolatra como irmanos, 
Mais cpprlmâ Portugal...

Quer arrancal-os ao terro 
Da escravidão portugueza 
Que, d’uma fera rudeza, 
Lhos faz dar... cambeta o borro!

Buli quer o mundo bonito, 
E ó só u'i3Bo que Juba anda: 
Que o diga a dktosa Irlanda, 
Quo o diga o ridente Egypto!...

£ portanto, ó norte e sul. 
Não mais sol temol-o o brado 
De «Portugal slà roubado 
«Pelo torpe de John Buli ! >

Mas agora, a fallar serio, 
Do governo o dormitar... 
Nas províncias d’alem-mar 
Fará perder o império...

Que EI dolxe o centro a que adhere, 
So quer que tudo progrida: 
Pois não ha ninguém que aggrida, 
Quando um bom governo impere.

E é certo que entre malvados, 
Ou brutas feras sangrínas... 
Conseguem mais dez batinas 
Do que mil homens armados! ..

Alve* i/Almeida.

TRISTEZAS

So come i qiorni rolyan tenti f fimfiri 
Desideranào qufi cJif ne wn cari»

Tommaso Grossi, Gtíelda.

Oh tristes olhos meus, que amargo pranto 
Tendes a vida inteira derramado, 
Acaso é meu incontrastavel fado 
Soffrer sempre, e chorar continuo e tanto?

Se uma hora alegre estou, n'um soprooencanto 
So esvaece, qual fumo arrebatado 
Por lufada de vento frio e irado. 
Que após de si só deixa gelo o espanto!

Bem quizera arredar o pensamento 
Da lucta da exlstenci\ tào renhida, 
E polo ideal passeaí-o um só momento!

Vem logo a rej-lidade aborrecida 
Abysmar-moem profundo desalento, 
Pois soffror e chorar ó minha vida!

«
Hm junto do outro, estamos sós os velhos, 
Melancólicos, mudos e dolentes;
Ella —é mãe! — pelos filhos ora ausentes, 
Em elefantes preces, da alma espelhos.

Eu do animo procuro dar conselhos, 
Com mais sabias razões que convincentes;
Pois as tornam de súbito imponentes 
De pranto os olhos húmidos, vermelhos!

Do coração mais solida a eloquência 
Impõe aos artifícios a verdade, 
Zombando dos esforços da paciência.

E quem resisto à sua auctoridade?
C&llam-so os argumentos da prudência, 
Quando resôa a voz da saudade!

Ella soffre, que é mãe, mãe estremosa, 
Por so vêr dos sous caros apartada, 
E temer quo a arrebate a morte irada 
Antes da hora de os rever ditosa.

Eu soífro coVssa ausência dolorosa;
Soffro do vêr soffrer a esposa amada; 
SoíTro de a vèr enferma, o atribulada 
Eom receio da morte insidiosa.

N’este revolto mar que nos agita, 
Qual de nós solTre mais, só Deus o sabe, 
A quem cada alma é ciara folha escripta.

A mim o que saber sómente cabe, 
E’ que só verei termo a esta desdita 
Quando a terrena vida se me acabo!

(Dezembro de 1893.)

A. Moheira Bello.

SECÇÃO ILLUSTRADA
Jonatlias prisioneiro

(Vid. pag. 173)

Esta gravura representa a prisão de 
Jonatlias, irmão de Judas Machabeu, 
que, depois da morte d’este, tomou a 
direcção dos negocios de Israel e al
cançou muitas victorias sobre os ini
migos.

Jonatlias foi feito prisioneiro por 
Tryphão, general de Demetrio.

A prisão deu-se nas seguintes con
dições :

Tryphão, receando o grande poder 
de Jonatlias, que sahira ao seu encon
tro coin quarenta mil homens, usou 
de subterfúgio para evitar o combate, 
dissimulou -as suas pérfidas tenções, 
enviou mensageiros com grandes pre
sentes e mandou dizer-lhe: « Porque 
fatigaste tu inutilmente todo este po
vo, quando nós não temos guerra um 
com o outro ? Manda-os pois agora 
para suas casas: e escolhe d’entre elles 
alguns poucos, que fiquem comtigo, e 
vem commigo para Ptolomaida, que 
eu t’a entregarei com as outras forta
lezas, trepas e com todos os que teem 
a intendência dos negocios; feito isto 
eu me retirarei, porque a isso é que 
vim.n

Tryphão, logo que Jonatlias entrou 
em Ptolomaida, fechou as portas da 
cidade e depois de mandar passar a 
fio de espada os que acompanharam 
Jonatlias, prendeu-o.

Seu irmão Simão sucoedeu-lhe no 
pontificado, e preporou-se para com
bater Tryphão que se approximava ã 
testa d’um formidável exercito. Simão 
reuniu o povo e fallou-lhe nos seguin
tes termos : ■ Sabeis quanto nós temos 
combatido, eu, meus irmãos e toda a 
casa de meu pae, pelas nossas leis e
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S. ROQUE, CONFESSOR

pelo templo santo de Jerusalem, e a 
que extremidade nos reduzimos para 
recuperar a nossa liberdade. E’ por 
isso que todos os meus irmãos teem 
perecido e jA não falta senão eu. Mas 
não permitia Deus que eu queira pou
par a minha vida emquanto nos encon
trarmos na angustia, pois não valho 
mais que meus irmãos. Eu vingarei o 
povo e o santuario, nossos filhos e 
nossas mulheres, e dissiparei as na- 
ç<5es que o rancor ligou contra nós 
para nos opprimirem. >

TrypliSo, tanto que soube que Simão 
lhe queria dar batalha, mandou-lhe 
embaixadores dizendo: «Pelo dinheiro 
que teu irmão Jonathas devia A fa
zenda real, por causa dos negocios que 
manejou, nós o temos retido. Mas en
via-me tu agora cem talentos de prata 
e os seus dois filhos em refens, para 
?[ue elle sendo posto em liberdade, não 
uja do nosso partido, e nós t*o remet- 

teremos.»

Simão, ainda que conheceu que Try- 
phão lhe fallava assim para o enganar, 
mandou todavia que se lhe levasse o 
dinheiro com os meninos, temendo 
mover contra si o odio do povo d’Is- 
rael, que poderia dizer: «Porque não 
lhe enviou o dinheiro e os refens, por 
isso é que Jonathas pereceu.» Trypíião 
porém faltou A palavra dada e mandou 
matar Jonathas e seus dois filhos.

*
« «

S. Roque, confessor
(Vid. pag. 179)

Este santo era natural do Langue- 
doc. Nasceu em Montpellier pelo anno 
de 1284. A sua familia era distincta.

Desde criancinha, Roque mostrou 
grande devoção para com a SS. Vir
gem.

Aos 20 annos, Deus privou-o de 
seus paes. Roque achou-se senhor 
absoluto duma opulenta fortuna. Mas 

não era esta fortuna que elle ambicio
nava. Distribuiu em segredo, pelos po
bres, tudo o que pôde recolher de suas 
rendas, porque a edade não lhe per- 
mittia dispôr de seus bens, deixou a 
seu tio a administração de çua casa, e 
fugiu secrelamente, disfarçado em pe
regrino, tomando o caminho de Roma.

Viajou como pobre.
Chegado a Aguapendente, na Tos- 

cana, pertencente aos Estados da 
igreja, viu os estragos que n’ella fa
zia a peste. Querendo servir os em
pestados por amor de Deus, offereceu- 
se ao administrador do hospital para 
assistir aos enfermos, o que conseguiu 
depois d'alguma reluctancia, por ser 
muito joven e fraco.

Apenas Roque começou a tratar os 
empestados, cessou na cidade tão gran
de fiagello. Soube Roque que a peste 
fazia cruéis estragos em Casena, cida
de da Romanha, e para la foi. Alli 
succedeu o mesmo que em Aguapen- 
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dente. Pelos povos por onde passava 
repetia-se a mesma maravilha. Todos 
queriam ter em sua casa o peregrino.

■Quando soube que a peste grassava 
em Roma, quiz ir iinmediatamente pa
ra alli. Quando lá entrou, o Papa Ben
to XI estava a preparar-se para par
tir para Perusa. O Cardeal Britânico, 
sabendo da chegada de Roque, quiz 
vel-o, e supplicoulhe que impetrasse 
do Senhor o termo do Hagello. Roque 
fez oração, e conhecendo que bens o 
ouvira, pediu ao Cardeal que rendesse 
com elle humildes acçoes de graças. 
O Cardeal convidon-o a ir beijar o pé 
a Sua Santidade. Prostrado aos pés do 
Vigário de Jesus Christo, Roque pe
diu-lhe a sua bênção e a absolvição 
dos seus peccados. «■ Meu filho, — res
pondeu o Papa á vista d'iun milagro
so resplendor, que cercou o corpo do 
santo — tu não necessitas da minha 
absolvição: eu é que necessito das tuas 
oraçoes. >

Roque esteve quasi tres annos em 
Roma; depois de satisfeita a sua de
voção, voltou ás terras dltalia onde 
já tinha estado, continuando a servir 
os enfermos e a livrar da peste as ter
ras por onde transitava.

Concedamos agora a palavra ao Pa
dre João Croiset, que no Anno ('hri** 
t(fo escreve com mão de mestre os 
principaes traços da biographia d’este 
santo:

Tendo passado alguns annos nas ci
dades da Lombardia, sempre occu- 
pado n’estas santas obras, teve noti
cia de que a cidade de Placencia esta
va afflícta com a epidemia. Immedia- 
tamente se transportou a esta povoa
ção voando em auxilio dos enfermos 
ao hospital. Mas Deus, para provar 
sua virtude, permittiu que elle proprio 
fosse atacado pelo flagello, e precisasse 
de ser tratado. Ficou-se uma noite 
sepultado em profundo somno. Des
pertou e sentiu-se tomado de arden
tíssima febre, com uma dor na perna 
esquerda tão aguda, que o obrigava a 
proromper em lastimosos gritos. Rece
beu estes trabalhos como favor espe
cial de Deus, e não cessava de lhe 
dar por isso muitos agradecimentos.

A violência do mal não lhe impedia 
a tranquillidade interior; mas a agu
deza e intensidade da dôr obrigava-o 
a dar gritos, que podiam incommodar 
os outros doentes do hospital. Movido 
de caridade para com elles, não des
calçou, emquanto se não fez conduzir 
fóra. Affligia a todo o mundo vel-o 
estendido no chão, e exposto ás inju
rias do ar; apertavam com elle para 
que consentisse que o levassem outra 
vez para a cama; mas foi invencível a 
delicadeza de sua caridade. Com re
ceio de infeccionar a rua, onde esta
va, viram-se obrigados os visinhos a 

pol-o fóra da cidade. Cheio de goso 
por se ver tratado d esta maneira, lá 
se foi o santo arrastando, arrimado a 
um pau até á entrada de um bosque, 
onde encontrou uma pequena choça 
que lhe serviu de abrigo.

O mesmo regosijo que sentia por se 
ver expulso do povoado, oppresso de 
dôres e destituído de toda a humana 
consolação e n’aquellá triste solidão, 
lhe tornava maís deliciosa a incom- 
modídade da estancia.

Mas tomou Deus a seu cargo o cui
dado do seu servo. Perto da mesma 
cabana fez brotar um manancial de 
agua clara e crystallina que ainda hoje 
dura, dando-lhe o Senhor a maravi
lhosa virtude de o preservar da peste. 
Bebeu d’ella, e lavando a chaga com 
a agua, sentiu-se mui alliviado. Falta
va-lhe o sustento, mas ainda Deus 
providenciou.

A ditzentos ou trezentos passos do 
bosque havia nos castellos, de que era 
senhor, Gotardo, paru onde se retirara 
emquanto durasse o flagello.

Estando um dia á meza, um de seus 
cães tomou um pão na bocca, e fugiu 
com elle. Não se deu grande attenção 
ao caso; mas no seguinte dia, estando 
também á meza, o cão repetiu a faça
nha, e deitou a correr. Gotardo jul
gou que matavam o pobre animal de 
fome, e começou a ralhar com o crea- 
do, que d elles tratava. Por mais que 
este protestou o contrario, não foi acre
ditado. Como o cão furtasse ainda 
terceira vez o pão, tiveram a curiosi
dade de o ir seguindo, e viram que 
depois de ter entrado na choça, lar
gara o pão nas mãos do santo, e de
pois de afagado, partia. Informado Go
tardo de uni facto tão extraordinário, 
foi ver o santo; tocado de sua paciên
cia, humildade e mansidão, e d’aquelle 
ar de santidade que resplandece sem
pre nos servos de Deus, perguntou- 
lhe quem era, e porque se tinha reti
rado n’aquella choça. Respondeu o 
santo que estava tocado da peste e 
que por tal motivo lhe rogava que 
também se retirasse. Obtemperou o 
cavalheiro; mas chegado a casa, re- 
prehendeu-se a si proprio d’aquelle 
momento de pusilaniraidade; retroce
deu, e voltando para junto do enfer
mo, declarou-se resolvido a não o aban
donar. Sois feliz, lhe disse o santo, em 
terdes obedecido tão promptamente A 
divina inspiração. Deus chama-vos á 
solidão e quer que deixeis tudo para o 
servirdes a Elle só. Gotardo ouviu este 
oráculo como se fora do oéo; sentin- 
do-se outro, perguntou a Roque o 
que devia fazer. Quer Deus, disse o 
santo, que te vistas de peregrino, 
como eu; e para romper desde logo e 
para sempre com o mundo, a quem 
has servido demasiadamente, quer que 

n’este trajo vás pedir esmola á cidade 
de Placencia. Era forte a prova; mas 
Gotardo sujeitou-se a ella; depois de 
ter soffrido as vaias dos garotos e as 
reprehensões dos nobres, farto de op- 
probrios, voltou á choça em busca do 
seu director. A tão generosa acção, 
feita com os olhos em Deus, seguiu-se 
logo o prémio.

Transformado em um novo homem, 
renunciou a todos os cargos e conve
niências, e consagrou-se ao serviço de 
Deus, passando o resto de seus dias 
na solidão. No entretanto o nosso Ro
que, acompanhado do novo solitário, 
regressou a Placencia, e depois de ter 
feito o signal da cruz em todas as 
ruas e no hospital, no mesmo instante 
ficaram sãos todos os doentes tocados 
de peste, e toda a cidade livre de tal 
flagello.

A’ vista de tão estupendo prodígio, 
todos gritaram - milagre; correm de 
tropel ao santo, e acompanham-no á 
sua choça. No caminho ouviu uma 
voz que lhe dizia: « Roque, já estás 
são: volta ao teu paiz, onde darás no
vas provas de tua paciência. >

Ouviu esta mesma voz um homem 
de grande virtude que ia entre a mul
tidão, e rompendo atravez, foi lançar-se 
aos pés do santo, chamando-lhe por 
seu nome, e encommendando-se a suas 
oraç<5es. Ficou Roque surprehendido 
ouvindo chamarem-lhe pelo nome, que 
nunca tinha descoberto a pessoa al
guma; prometteu áquelle homem, que 
tanto elle como sua familia e seu paiz 
ficariam d*aii em deante preservados 
da peste com tanto que a ninguém re- 
vellasse o que tinha ouvido até ao dia 
da sua morte. Depois que o nosso san
to recuperou tão milagrosamente sua 
saude, tendo instruído e fortificado 
convenientemente o seu hospede em 
sua generosa empreza, tomou o cami
nho de França com habito de peregri
no, pedindo sempre esmola.

Estava tão extenuado e tão desfigu
rado, que tendo chegado a uma po
voação de seu antigo domínio, nin
guém o conheceu; como além d’isso 
tudo eram suspeitas por causa das 
guerras, foi tido por espia, e como tal 
conduzido ao governador de Montpel- 
lier, que era seu proprio tio, o qual 
snccedera no governo a seu irmão e 
pae do nosso santo. Roque persistiu no 
proposito de não descobrir quem era; 
por isso o governador, confirmado em 
suas suspeitas, condemnou-o a cárcere 
perpetuo.

Não é possível explicar a alegria 
interior do nosso santo quando se viu 
encerrado em um escuro calabouço e 
tratado com tanto menosprezo em seu 
paiz e por seu proprio tio. Consola
vam-no maravilhosamente aquellas pa
lavras do Evangelho, em que se dia 
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de Jesus Christo, que tendo vindo 
para entre os seus, o não receberam: 
Et sui eiun non receperunt. Todas 
as suas conversações eram co.ii Deus, 
passando em oração os dias e as noi
tes. Como se a escuridão e a hedion
dez de um calabouço não bastasse para 
apnrar sua paciência, accrescentava 
ainda penosas mortificações a um es
tado já de si tilo penoso. Seu alimento 
era pão e agua, e tudo por medida.

O desejo de padecer mais e mais 
por Jesus Christo era sempre enge
nhoso, suggerindo cada dia novas in
dustrias para macerar sua carne; sua 
vida era um longo martyrio.

Cinco annos passou S. Roque nes
tes terríveis abatimentos sem que hou
vesse pessoa alguma que lhe procuras
se algum allivio a elle, que tantos pro
curara aos outros. Só Deus e a San
tíssima Virgem por cujo amor e a cuja 
imitação padecia, eram a sua conso
lação.

O carcereiro, admirado d’esta pa
ciência tão extraordinária, contenta
va-se com dizer que aquelle preso era 
de massa differente da dos outros ho
mens. Mas querendo o Senhor pre- 
mear emfim o seu servo, revelou-lhe o 
dia e a hora da sua morte; o santo 
pediu que lhe fossem chamar um Pa
dre. Entrando este no calabouço, ao 
qual não chegava luz alguma, ficou 
admirado, vendo-o rodeado de um ce
lestial esplendor; mas muito mais as
sombrado ficou quando viu, que 0 
corpo do preso despedia de si muitos 
raios de gloria. Depois de o ter ouvi
do de confissão e de lhe ter adminis
trado a communhão, depoz toda a du
vida, e conheceu a eminente santidade 
daquelle homem extraordinário. Logo 
que sahiu da prisão, vae direito a 
casa do governador, e referindo-lhe o 
que tinha visto, declarou-lhe que tinha 
no calabouço escondido um thesouro 
aos olhos do mundo.

O governador desdenhou a aprecia
ção, taxando-a de sonho; mas divul
gada a voz pela cidade de que no cár
cere estava um santo, em um momen
to o rodeou uma grande mó de povo. 
O carcereiro desceu á prisão e viu lo
go a luz extraordinária que sahia pe
las fendas da porta. Abre-a e encon
tra o santo estendido no chão; acaba
va de entregar a alma ao Creador, e 
tinha á cabeceira uma lampada accesa, 
e aos ladus uma taboleta onde estavam 
escriptas estas palavras: «Os que to
cados da peste invocarem a meu ser
vo Roque, serão livres por sua inter
cessão d’estc cruel enfermidade.»

Referiram ao governador esta ma
ravilha: ficou aturdido; tendo-a con
tado a sua mãe, avó do nosso santo 
que vivia ainda, respondeu aquella 
senhora, que se era seu ueto, o reco

nheceria seguramente por uma cruz 
roxa que havia de ter no estomago, 
pois nascera com ella.

Pode logo verificar-se este signal, e 
ó facil de comprehender quaes seriam 
os affectos de dor, e de. goso em toda 
a cidade. Expozse o santo corpo á 
veneração publica em uma especie de 
leito debaixo de um magnifico docel; o 
governador que estava inconsolável 
pela dureza com que tratara seu so
brinho, fez-lhe sumptuosos funeraes.

Todos queriam ter a consolação de 
lhe beijar os pés e regar-ll/os com 
lagrimas. Fui conduzido o santo cada- 
ver como em triumpho por toda a ci
dade, acompanhado do clero, da no
breza e do povo; deu-se-lhe sepultura 
na egreja principal que todavia não 
era a cathedral, porque a sé episcopal 
a esse tempo estava em Maguellon, 
d’onde só em 1533 se transferiu para 
Montpellier. Pouco depois seu proprio 
tio mandou erigir uma magnifica egre
ja em honra de seu sobrinho, para a 
qual foram trasladadas suas relíquias. 
Morreu o nosso santo pelos annos de 
1319 aos 34 de sua edade.

Poucos santos começaram a ter cul
to tão cedo como S. Roque. Desde o 
dia do seu enterro começou a devo
ção particular a concorrer á «ua sepul
tura. E’ verdade que desde logo mani
festou Deus a gloria e o valimento do 
seu servo com multidão prodigiosa de 
milagres; e particularmente com aquel- 
les que em tempo de peste imploravam 
sua poderosa protecção. Por esta fe
liz experiencia a maior parte das ci
dades e dos povos escolheram-no como 
um de seus patronos, fazendo voto de 
guardar como festivo o dia de sua 
morte, que foi a 16 de agosto.

Entre outras innumeraveis cidades 
que o tomaram por patrono foi uma a 
cidade de Veneza; em attenção a isto, 
alguns aventureiros venezianos tive
ram artes de furtar de Montpellier 
uma parte de suas relíquias; a outra 
foi trasladada pelo marechal de Bou- 
cicault para a egreja dos Padres trini- 
tarios em Arles, d’onde se distribuí
ram amplamente para todas as cida
des do reino.

RETROSPECTO
4 ilha da Trindade

Por ordem do nosso governo foi en
viada aos jornaes a seguinte nota:

«Tendo o governo de Portugal oi- 
ferecido os seus bons officios ao Bra- 
zil e á Inglaterra para a solução ami- 
gavel do conflieto suscitado ácerca da 
ilha da Trindade, foram estes bons of- 
ficios gostosamente acceites pelas duas 

potências. Examinado o assumpto com 
a devida ponderação, e expostas com 
toda a lealdade, pelo governo portu- 
guez, ao de Inglaterra, as razões que 
lhe determinaram o convencimento de 
que ao Brazil assistia o direito de so
berania sobre aquella ilha, o governo 
de S. M. Britanica, uobremonte decla
rou reconhecer a plena soberania da 
ilha da Trindade, terminando desta 
maneira, honrosissima para as duas al
tas partes, o conflieto, que, por vezes, 
pareceu perturbar a boa harmonia en
tre aquellas duas importantes nações. 
Muito breve serão publicados os docu
mentos relativos a esta feliz negocia
ção.»

A resolução d*este conflieto é um 
verdadeiro acontecimento para Portu
gal e um justo titulo de gloria.

A questão da ilha da Trindade era 
muito melindrosa. Pela feição que ia 
tomando, receiava-se, com justificada 
razão, que abrisse um grave conflieto 
entre a republica brazileira e a Ingla
terra. 0 uíferecimento dos nossos bons 
ofiicios ás durfs potências para dirimir o 
pleito, offereciinento que foi acceito com 
aprazimento pelas duas nações, se foi 
uma honra para nós, foi também um 
grande serviço a essas potências, porque 
as livrou de serias diflieuldades. Mas o 
Brazil e a Inglaterra, acceitando os 
nossos serviços, deram-nos uma prova 
de confiança e amizade a que devemos 
ser gratos.

Com a nossa interferência, o Bra
zil continua no goso da ilha da Trin
dade, a que tinha incontestável direito 
de soberania; e a Inglaterra, se viu in
deferidas as suas pretensões, por não 
assentarem em bases solidas, restabe
leceu as relações com um paiz amigo, 
relações que estavam prestes a que
brar-se.

Ambas estas potências lucraram, 
mas principalmente o Brazil.

Folgamos com esta solução.
E folgamos porque ella virá estrei

tar mais e mais os laços que nus unem 
á nação irmã, que falia a nossa lín
gua.

O Clero <ln (lioceae do Porto e nn 
|»oda« <le prata do Ein.™» Pre
lado

O Ex.mo Cabido da Cathedral do 
Porto, para commemorar o 25.° auni- 
versario, que occorre a 10 dc setem
bro proximo, da Sagração Episcopal do 
Em.mo Snr. Cardeal D. Américo, o bem 
assim paru testemunhar a gratidão e 
filial aftecto do Cabido e de todo o clero 
du diocese á pessoa do seu Preladj, 
resolveu abrir e promover entre o clero 
diocesano, uma subscripção para o seu 
producto ser offerecido a Sua Eminên
cia com o fim de se fundar no Somina- 
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rio da diocese, a bem d’e8tet qualquer 
instituição que perpetuamonte recorde 
aquelle glorioso anniversario. Eis a cir
cular remettida aos rev.®*1 Parochos da 
diocese:

Ex.™ e Rev.ao Snr.

Impuhlonado mals por inspirações próprias 
que por exemplos alheios, resolveu o Cabido 
d’esta Sé Cathodral commomorar o vigésimo 
quinto nnniversario (bódas do prata) da Sagra- 
ção Episcopal de Sua Eminência o Soohor 
Cardeal D. Américo Ferroira dos Santos Silva, 
Bispo d‘esta diocese, anniversario que occorre 
no dia <0 do setembro proximo, celebrando 
n*esto dia. e com o possível esplendor, mn so- 
lemne Te-Deum, em arção de graças.

Considerando, porém, que Sua Eminência 
pelas suas iniciativas fecundas, pelos seus do
nativos prlach^scos, pelo seu governo pru
dente, paternal e justo, e pela sua Ulustraçao e 
virtudes, elevou tão alto, e tiraou tão profícuo 
o seu episcopado—que dlfll nl sorá egualai-o o 
quad impossível excedel-o, — entendeu, por 
isso, este Cabido que deveria assignalar tam
bém este annlvorsario por algum extraordiná
rio acto de candad** ou benelleencla, seguin lo 
assim, embora de longa, o exemplo do ínclito 
Prelado, que, em cada anno que passa, tem 
deixado um monumento, que ílca attestando o 
seu acrisolado amor ao clero e lieis d’osta dio
cese.

E nenhum acto pareceu tão adaptado ao 
obiecto e Qm de quo se trata, como seria o do 
onertar a Soa Eminência uma quantia compa
tível com os parcos recursos da mez% capitular, 
sendo essa quantia espeeialmente destloada a 
fundar no Seminário Diocesmo, e a hem d’Mte, 
qualquer molesta instítuiçã), que p*rp?tua- 
mente recordasse este glorioso anniversario, e 
testemunhasse ao mesmo tempo a gratidão e 
filial aífecto d’eslo Cabido á pessoa do sou Pre
lado.

Decorreu, porém, logo a esta corporação a 
lembrança do que seria ou pareceria menos justa 
assumindo para si só a honra da referida oITor- 
ta o instituição, pois que d'essa honra deseja
ria, por certo, partilhar todo o clero da dioce
se, e testemunhar assim não só o seu reconhe
cimento e aíT^içào ao Seminário que lhe minis
trara educação e sciencia, mas lambem a sua 
adhesão e amor ao venerando Prelado, que lhe 
fôra sempre, mals que amigo, pae desvelado e 
extremoso.

Conscio, pois, de que interpretava bem os 
sentimentos o desejos do clero diocesano—toma 
este Cabido a liberdade de convidar a V. Ex.*, 
e por seu intermodio, os Reverendíssimo» Ecelo- 
siastícos d’essa freguesia, a que subscrevam 
para a dita oITerta e Instituição com o obulo 
que expontaneamoote lhes aprouver e as cir- 
cumstancias permittirein, e roga-lhe ao mesmo 
tempo a fineza do enviar, até ao dia 14 de 
agosto, o producto da subscripção ou ao Reve
rendíssimo Vigário da Vara d‘esso DMriclo 
Ecclosiastico, ou ao Conego Secretario d’osta 
Cabido, no Seminário Episcopal d’esta cidade.

Deus guarde a V. Ex.*—Porto, Sala das 
Sessões Capitulares, 9 de juuho de 1893.

Dmo Conselheiro Torqiialo Pereira Soares da 
Moita

Chantre José Carreia Cardoso Monteiro 
Arcipreste dr. Manuel Filippe Coelho 
Conego José Pereira Peixoto Queiroz de Menezes 
Conego Antonio Alces Mendes da Silva Ribeim 
Conego Monsenhor Manuel Ignacio da Silveira 

Borges
Conego Theophilo Salomão Coelho Vieira de 

Seabra
Conego Manuel José Gonçalves Corrêa e Sá 
Conego Manuel Luiz Coelho da Silra 
Conego dr. Tbeotonio Manuel Ribeiro Vieira de 

Castro, serrrtaria.

PeroKrinnçuo a 4unt'IaKO
A peregrinação ao sepulcro do Apos

tolo Santiago está já combinada com 
as companhias dos caminhos de ferro.

Sahirá de Lugo no dia 31 dTagosto, 
ás 6 horas da manhã.

Em Vigo embarcarão os peregrinos 
n’um magnifico vapor, para desembar
carem em Carril, sem escalas intermé
dias, chegando á hora conveniente da 
noite a Compostela. Esta peregrinação 
promette ser brilhante.

Am viiMwfteM FranciMcatia*
Foram approvadas pela Santa Sé as 

Constituições das Irmãs Franciseanas 
Missionarias de Maria, fundadas ha 20 
annos. Já teem na Europa e nos pai- 
zes de Missão trinta casas, formando 
um total de 1:200 Irmãs que cuidam 
dhunas 400:000 pessoas, entre meni
nos, enfermos e velhos. Só o Christia- 
mo póde dar taes resultados.

A mno cie Deu*
Um casal livre-pensador de Andryes 

(França; tinha organisado, com o con
curso do regedor e da professora, um 
baptismo civil para o dia da Ascensão, 
em que vários meninos da escola ca- 
tholica faziam a sua primeira commu- 
nhão; mas no mesmo dia de manhã, 
quando tudo estava preparado para a 
eeremonia, o marido foi atacado d’um 
accesso de loucura furiosa, em virtude 
do que foi mister leval-o para uma casa 
de doudos. Todos os habitantes da lo
calidade reconheceram a mão de Deus 
n’aquelle facto.

O primeiro rei cliriMão da ATrica 
central

O primeiro rei christão na África 
central tem o nome de Francisco. E’ 
Ndega, rei de Ushirombo, que ultima- 
mente, depois d’uma grave enfermida
de, pediu o baptismo que lhe foi minis
trado pelo Padre Gerboin, sob a invo
cação do Santo d’Assis. Dois de seus 
filhos eram já catholicos, e os outros 
dois estão na instrucção preparatória 
para serem adinittidos na Egreja.

Padre condccorailO
O governo da republica franceza con

cedeu o cordão da Legião d’IIonra ao 
Padre Camillo de la Croix, sabio belga, 
ao qual a archeologia deve importantes 
descobertas.

liu padre-Moldado
Acaba de morrer na África, victima 

das ambições italianas e da lei maçónica 
do recrutamento militar, um joven ita
liano.

Na vespera de receber as ordens sa
cras fui arrancado do seio da família e 
da Egreja, e lá foi sacrificar-se nos cli
mas abrazadores da África.

toniírmo rrauctacano
Em Bruxellas projectou-se um con

gresso franciscano para 1897. O epis
copado belga approvou este projecto, 
e o Em.roo Cardeal Goossens, Arcebispo 
de Malines, escreveu ao Padre Provin
cial dos Franciscanos Recoletos de Re- 
keins, dizendo-lhe: «Tenho a honra e 
o prazer de lhe fazer saber que o epis
copado belga approva com muito gosto 
o projecto que V. Rev.a formou de cele
brar em Bruxellas no proximo anno 
um congresso nacional.»

«Joanna d‘Arc
O snr. Bispo d’Orleans recebeu da 

Sagrada Congregação dos Ritos um de
creto do Santo Padre que dispensa, 
por auctorisação apostólica, que se faça 
o processo de reputação de santidade 
da causa da venerável Joanna d’Arc.

O decreto é o seguinte:
«A fama de santidade da Venerável 

Joanna d’Arc era já tilo grande antes 
do decreto de Urbano VIII, de santa 
memória, que foi necessário, n’essa 
epoca, supprimir as demonstrações nu
merosas do culto que lhe era prestado. 
No entanto, essa grande fama de san
tidade, continuando a espalhar-se por 
toda a parte, não só não diminuiu, mas 
tomou novo incremento, principalmente 
depois que o nosso Santo Padre Leão 
XI11 se dignou auctorisar a introduc- 
ção da causa.

Foi por isso que o rev. Xavier Her- 
tzog, procurador geral da Companhia 
de S. Sulpicio, humildemente suppli- 
cou ao Nosso Santo Padre que se di
gnasse conceder para esta causa a dis
pensa do processo relativo á fama de 
santidade em geral.

Sobre o relatorio que eu, abaixo assi- 
gnado, Cardeal prefeito da Sagrada 
Congregação dos Ritos, lhe apresentei, 
Sua Santidade, acolhendo favoravel
mente este pedido, dignou-se conceder 
por especial favor a dispensa solicitada, 
apezar das disposições em contrario.

Cardeal Aloisi-MaAtlla, 
Prefeito da Sagrada Congregação.

O «Jubileu <ln Porciuncula
No dia 2 do corrente, festa da Por

ciuncula, o Santo Padre, acompanhado 
dos Prelados da sua corte, foi pelas 
8 horas e um quarto da manhã, á ca- 
pella Paulina, que é a egreja parochial 
do Vaticano, e ahi celebrou a missa, 
em presença dos peregrinos americanos 
chegados no sabbado.

Depois d’uma segunda missa cele
brada por um dos seus capellães secre
tos, o Santo Padre admittiu os ameri
canos ao beija-mão.

A's G horas da tarde, com toda a 
sua côrte, o Papa foi de novo á capella 
Paulina fazer a visita prescripta para 
as indulgências da Porciuncula. A vi
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sita durou uma hora approximadamen- 
te, durante a qual o Santo Padre es
teve sempre de joelhos.

Uma centena de pessoas, entre as 
quaes bastantes religiosas, haviam ob
tido o favor de assistirem a esta visita.

O íeiiemel Vianney
O Santo Padre, na occasião da ce- 

remonia relativa ao veneravel J. B. 
Vianney, pronunciou uma curta allo- 
cução. Falou da honra que resulta 
para a França da glorificação das vir
tudes heroicas do Veneravel e expri
miu a confiança de que, por interces
são do glorioso Parocho d'Ars, essa 
honra será acompanhada de beneficios 
para toda a nação.

O rev. Cazenave, procurador geral 
do seminário das missões estrangeiras, 
agradeceu.

Operário» catliolico*
No dia 26 de julho passado a Socie

dade Catholica de Duisburg celebrou 
a inauguração de uma nova sala de 
reuniões. O numero dos concorrentes 
era muito grande e a solemnidade foi 
cordeal.

ATs 11 e meia reaHsou-se a bênção 
da nova sala. A* tarde houve uma func- 
ção sagrada na egreja de S. José e 
uma sessão solemne da Sociedade. Du
rante a reunião o Parocho Tovinting 
propoz uma saudação ao Soberano Pon
tífice e ao Imperador. Foi applaudidis- 
sima.

O deputado ao Reiohstag, snr. Irim- 
born, de Colonia, pronunciou o discurso 
d’occasião e falou, no meio da attenção 
de todos, da importância da questão so
cial.

O snr. Tries, membro da presidên
cia, soltou um viva ao rev.^ Bispo de 
Munster.

CongreMmo nnil-maçoiiico 
internacional

Realisa-se em breve um congresso 
anti-maçonico internacional, cuja ini
ciativa foi tomada pela União Anti- 
maçonica de Roma.

O presidente da commissão de orga- 
nisação é o snr. Comroendador Gui
lherme Alliata.

Devido á nobre iniciativa do Bispo 
de Trento e á boa vontade-da aucto- 
ridade imperial, foi decidido pela com- 
missão central executiva de Roma, que 
o primeiro congresso anti-maçonico deve 
realisar as suas sessões de 25 a 29 do 
proximo mez de setembro, na celebre 
cidade onde se reuniu o penúltimo con
cilio ecumenico.

A organisaç.ão material das sessões 
está confiada a uma commissão local 
constituída em Trento e que se mantém 
em continua correspondência com a 
commissão central de Roma.

CongrcANO cntholico em Itnlin
O conselho dírector da Obra dos 

Congressos deliberou que o congresso 
geral d*este anno será celebrado em 
Fiesole nos dias 1, 2, 3 e 4 do pro
ximo mez de setembro.

O congresso occupar-se-ha das ma
térias seguintes:

Organisação e acção catholica; orga- 
nisação dos estudantes universitários 
catholicos; repouso festivo; obras pon- 
tificias e religiosas; eleições administra
tivas; movimento social geral; caixas 
ruraes, institutos de credito e uniões 
agrícolas; obras pia-; educação e ins- 
trucção; fundações e instituições catho- 
licas; liga para a liberdade d’ensino; 
imprensa política; imprensa popular e 
outras formas d^imprensa; arte christã.

.< educação leiga em França
N'um relatorio ofiicial no qual se cha

ma a attenção sobre o augmento espan
toso da criminalidade nas creanças, o 
snr. Gullot, juiz do tribunal do Sena, 
escreve:

a religião vdo-se muitas vezes 
todos os outro» ideaes. A patria, a fa
mília, o dever ficam sendo palavras 
apenas, palavras que fazem sorrir, como 
faz sorrir a palavra religião. Nunca o 
cynismo e a ferocidade dos jovens se 
revelou a tal ponto. Nenhum homem 
sincero, sejam quaes forem as suas opi
niões, pode dissimular que o terrível 
augmento da criminalidade nas crean
ças, coincidiu com a mudança feita no 
organismo de instrucçao publica,.*

Não servirá isto para abrir os olhos 
a certa gente?

r»O.° aunherMario da fundação 
da Nociedade de W. Virente de 
Paulo na Hollanda.
Realisou-se ha pouco em Ilaya a fes

ta do quinquagésimo anniversario da 
fundação na Hollanda da Sociedade de 
S. Vicente de Paulo. Achavam-se reu
nidos n’aquella cidade todos os Bispos 
da Hollanda, excepto o sr. Rurmonda, 
que não pôde assistir pela sua avan
çada edade, mas que enviou um dele
gado especial.

Pelo Ex.m0 Internuncio Apostolico 
foi offerecido um jantar aos Prelados 
presentes, depois do qual se realísou a 
reunião solemne dos delegados das con
ferencias, cujo numero subia a mil. To
maram parte nTella, além do Internun- 
cio, Bispos e delegados das conferen
cias, cerca de tres mil pessoas. Aoha- 
vam-se presentes deputados, senado
res, magistrados, conselheiros commu- 
naes e provinciaes e um representante 
especial do syndico d’Haya.

Tomou a presidência o sr. Arcebispo 
de Utrecht. Falaram o presidente Ge
ral da Sociedade na Hollanda, sr. Bor- 
ret, deputado ao parlamento, o secre- 

tariogeral, sr. Bevers, que leu um lon
go relatorio sobre os maravilhosos re
sultados da Obra de Conferencias, que 
nos 50 annos da sua existência na Hol
landa recolheu e dispendeu em obras 
de beneficencia 14 milhões de florins. 
Falou o celebre orador rev. Schoep- 
mann, deputado. Recebeu-se um tele- 
gramma do Ein.mo Cardeal Rampolla 
enviando a bênção de Sua Santidade, 
o qual foi acolhido com enthusiasmo 
delirante.

Nos dias seguintes houve varias fes
tividades. Sua Magestade a rainha 
concedeu ao presidente geral, sr. Bor- 
ret, a cruz do Ledo neerlandez.

A Immftciilndn Conceição c 
VlMCoiiti-VcnoMín

El Correo Espaliol publicou a narra
tiva de umí faetp succedido ao actual 
ministro dos Wf?oGÍos estrangeiros de 
Italia, o marquez Visconti-Venosta.

Era em fevereiro de 1873. O snr. 
marquez de Viseonti Venosta foi man
dado em missão secreta extraordinária 
á ilha de Cuba por Amadeu de Saboya, 
então rei de Hespanha. Embarcara em 
Habana a 3 de fevereiro para regres
sar á Europa, e durante os primeiros 
dia? da travessia a augusta pessoa de 
Pio IX, o Papa então gloriosamente 
reinante, e o dogma da Immaculada 
Conceição foram o objecto da conversa
ção irónica do marquez.

No sexto dia desencadeou-se uma 
tempestade terrível, que durou alguns 
dias: todos se julgavam já perdidos e 
recommendavam-se a Deus e a todos os 
santos do céo, e o Visconti-Venosta 
não foi dos últimos.

Na manhã do dia 10 do fevereiro, o 
marquez correu ao quarto do seu visi- 
nho, exclamando: « Milagre! milagre!», 
Levava na mão um pequeno prato, no 
qual no dia anterior deitara gomma. No 
fundo do prato o resíduo do liquido ti
nha formado um desenho, cujas linhas 
de contorno reproduziam de um modo 
admiravel a Immaculada Conceição, a 
celebre obra-prima de Murillo.

D*aquelle dia em diante Visconti- 
Venosta acreditou no dogma da Imma- 
culada Conceição. Guardou com muito 
cuidado o prato e disse; «Leval-o-hei 
a Turim, para os meus filhos. Esta 
imagem será para elles uma guia; ensi- 
nar-lhes-hei a amar e a abençoar a Im- 
maculada Conceição.»

No dia seguinte a tempestade aca
bou, e Visconti-Venosta pediu ao ea- 
pellão do transatlântico ískt de Cuba 
que celebrasse na ponte do navio uma 
missa em acção de graças, á qual as
sistiram todas as pessoas que se encon
travam a bordo, excepto dezesete ma
ções separatistas, embarcados na Ha
vana para serem internados na Tlespa- 
nha.
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Leão XIII e o* ÍCalhinoM
<) direetor do Cvrrwre Aroxtbn/zZe e 

o commendador Pedro Pacelli oflereee- 
ram ao Soberano Pontífice 25:(XX) li
ra», producto da primeira subseripção. 
aberta como testemunho de reconheci
mento dos italianos pelos esforços em
pregados por Sua Santidade para con- ! 
seguir a Jiberdade dos prisioneiros de : 
Abvssinia.

O Papa declarou que não havia ain- ' 
da recebido noticias de Monsenhor Ma- 
cario' por causa da difficuldade das 
communieaçdes; mas que espera que a 
liberdade dos italianos prisioneiros che
gue a conseguir-se.

litMrucraio em família
Em Chálons-sur-Marne fundou-se 

uma nova instituição, emprehendida 
pela Sociedade de S. Vicente de Paulo, 
para espalhar a instrwçfto religiosa 
nas famílias.

A Sociedade de S. Vicente de Châ- 
lons-sur-Marne tem por fim vulgarisar 
o ensino religioso, adoptando um gene- 
ro popular e accessivel ás i^telligencias 
menos cultivadas. Publicará folhas de 
quatro paginas, em que se tratam as 
principaes questões religiosas e soeiaes, 
sem excluir as aetualidades e as varie
dades.

Todos os mexes os assignantes rfc.e- 
bem, para os quatro ou cinco domingos 
do mez seguinte, quatro ou cinco fo
lhas; o iuodo da distribuição é á von
tade dos assignantes.

ProteMo 
contra lailrôe» <lo rnpclla*
Em Parmenia reslisou-ee no dia 

2 d‘agosto uma peregrinação de indi
víduos que protestaram contra os la- 
drões das eapcllas dos revs. Padres 
Olivetains.

A multidão era piedosa c recolhida 
na missa campal.

Ao Evangelho, um Padre dirigiu a 
seguinte allnoução: «Nosso Senhor é 
ultrajado, exilado; aos fieis pertence 
defendei o! a-*» fieis compete vigiar pe
los seus direitos! Vossas armas, meus 
irmãos, serão a graça e o sacrifício; 
outr’ora Christo subia dolorosamente o 

Calvario; hoje, ainda continua esse ca
minho atravez do mundo, segue para o 
salvar.' Ajudemol-o a levar a pesada 
cruz como o Cyrineu; consolem»! o 
como a Veromca.»

Estas eommovedoras manifestações 
renovar-ae-hão todos os domingoa.

Xota rapclln cm Inslaícrra
Está em Pamplona o rev. Vaughan, 

irmão do Cardeal Primaz de Inglaterra 
e Arcebispo de Londres.

Este príncipe da Egreja envia seu 
irmão com o fim de recolher esmolas 
destinadas á construcçao da oapella do 
Santíssimo Sacramento na nova cathe- 
dral catholica de Londres.

O Em,™’ Cardeal Vaughan solicita 
a codpfcração da Ilespanha catholica 
para essa obra de fé, que tem por ob- 
jecto a honra e o culto de Nosso Senhor 
Jesus Christo no Santíssimo Sacra
mento.

A Cathedraldo Westminster, actual- 
mente em via de construcção, será um 
meío efficaz de apresentar á mente do 
povo iuglez o culto solemne da Egreja.

() Santíssimo Sacramento ha de ser 
o cent«o, a alma e a vida do novo tem
plo.

O Cardeal Vaughan diz. na sua car
ta que, assim como a Ilespanha, no 
tempo do protestantismo e da perse
guição religiosa fez todo o genero de 
sacrifícios para sustentar a fé e o do
gma da pre.-ença real de Nosso Senhor 
Jesus-Christo na Inglaterra, educando 
qs sacerdotes e protegendo-os quando 
iam ao Império Britânico receber a 
corda do martyrio, do mesmo modo es
pera que os hespanhoes concorram de 
novo para aecender, entre os inglezes, 
as chammas do amor e devoção a Jesus 
Sacramentado.

r -------
CoitKrcftfto cníliolico <lc 

nortmund
A Trenwnia, jornal de Durtmund, 

escreve Acerca do congresso catholico 
que nos fins do corrente mez ha de 
celebrar-se n’aquella cidade:

«Ao lado da questão operaria, será 
tratada no 43.° congresso geral catho
lico allemão a das industrias e da agri

cultura por parte de oradores compe
tentes, quer nas reuniões publicas quer 
nas particulares e na secção das ques
tões soeiaes. i»

«Pelo que diz respeito á questão 
agraria, que espeoiahnente nos últimos 
annos tem sido alvo das maia vivas po
lemicas no Parlamento e na imprensa, 
annuncia-se que os discursos respecti- 
vos serão feitos por personagem emi
nente e versado na matéria.*

«Esperamos que o congresso ca
tholico Teste anno fará penetrar ple
namente nas populações-ruraes o con
vencimento de que as questões agra
rias não podem ser decididas com ani
mosidades e declamações partidarias, 
mas sim procurando o justo meio que 
em tantas outras questões tão excellen- 
tes resultados tem dado».

O cníhoIkciMmo na llollnndn
Escrevem de Chcmille, em data de 

7 d'agosto:
0 snr. Robineau, official de justiça, 

apresentava-se hontem na casa das Ir
mãs Trappistas para roubar, a fim de 
fazer pagar a esto pobre convento as 
deapezas do proeeòso feito para lhes 
extorquir o imposto especial sobre a 
vida religiosa. Chegando á porta, tocou 
á campainha.

—Ah! sois vós, snr. Robineau, diz 
a Irmã porteira, que estava a pintar 
parte da porta.

Pareceu muito embaraçado em ex
plicar sua missão.

—Não tereis coragem de fazer uma 
tal violação, diz a Irmãsinha.

—Que quereis, trata-se da minha 
situação, da minha vida... se quereis 
dar-me com que viver...

—Ha outros m?ins de ganhar a vida.
— Olhae, diest e!L, vós pintaes, e 

v61es que estamos n'um tempo em que 
obrigam a fazer todas as coisas.

A snr.* Superiora appareceu, e op- 
pôz uma recusa digna, deixando o offl 
ci*l cumprir o seu triste enoargo.

Adiantou se, encontrou um boi, que 
prendeu em nome da lei.

Indignados todos esperam com im
paciência a venda do boi.
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